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SE 
Setúbal tem sitlo, ultima· 

mrente, saçUldlida ·por crimes 
hOO'tl'Í·veils de jovens - qu~ nos 
devem .m~ece.r mU!iltla ref·lexão. 

Enltlre a:s pessoas mais in­
tiluenclá!Veis, cOOJJ m001os capa­
cidade de ddiscerniimento, mW5 
eJq)osttJas ao perigo e malts fa­
ci!lmeme $eduzíveis, Qs jovens 
ocwpam o .prime·ilro lugar. Não 
admim, pois, que eles ·s'ejam 
as pri!meira:s víti.-nas e os pri­
meiros crliminos.os, numa so­
ciedade organriziada rs:em ter 
em conta a slituJação ~specífi­
ca da juvenrude. 

AIS oot~rentes de opinião e 
os políticos, sôbretudo os dO­
mlinradOs pclo · materialismo, 
atimm-se, emplJ!n'!ando to:dos 
os males dos jovens para a 
falJta de emprego. 

!Sem qwerermos, em illlada, 
dimmui!r lai inftuê:nrcia exercida 
na m~~de juvenil pela 
falJJta de 1ugarres de :trabalho, 
não especiar11imdo, pam os no­
vos que idelxaram de prosse-

~ 

IJBAL· 
guir os estudos, ou àbandona­
r.am ra ooopação que lrhes pre­
endllia o .tempo e o e'Spírito, 
qUI~remos acentuar rque o -- de­
semprego não é a causa ex­
clusiva de todos os males, nem 
seqJUer d~erminlatnte. É um dos 
factore:s, mas, de modo ne­
nhum, um factor declisivo. 

·Pa:ra lall:ém de umra edu'C'ação 
p:enriilssiw rem que à orilalnça 
e ·ao ardolerscentte nada faltou, 
e ,pam não <<traumatizan> ·a 
inrtoéãvel persoo,aUdade, tudo 
foi p9tmiddo; a sociedade de 
consumo f1rcmqueia, ao jovem, 
todas as Opol.'ltunidades de sa­
ciar '8!s SUials paixões e insttin­
tos, sem ol!har 'a melios ou a 
prrinlcípios morailS ou humanos. 
llmst1allou ~-e, assim, mo ~eonceito 
geral, que ~b~de é iguai a 
rtudo ser permitlildo :ao homem 
sem battei.ms nem tlimit~s, con-. 
fuiilldindo-s~ com libertinagem. 
Assim, a lilbertfu:ag~m desapa­
receu; o que existe ago11a é li­
beiidade. QUicmdo observ.amos 

exaetamente o contrário: a 1~" 
herdade é quase nu~ o que 
wgora é a !libertin·agem. 

Com o conceito de que po­
lítica é exolusivamen•te o zelo 
dos interesses materlads das 
clrasses dominantes e, na · prá­
tica,. não :vislumbramos ou­
tro aspecto - o profe'ssor em 
vez de zelar pelos interesses 
dos alunos ollm. p~los seus; a 
Escola em vez de estar ao ser-

. viço do.s tin!Sitruend'()ls serve os 
profes·sor.es e mais funcioná­
rios; a A•ssistência em vez de 
se dirigir -aos assistidos, vol­
ta-tse, em •pl'imei'l'o lugar, pa11a 
os 31Ssd.stellltes; a economia, em 
vez de ·Servi'l' o ho.mem, é do­
míinada pelo capital, etc., etc. 

Que admira, . .,oos, que o }o­
vem, em vez de paurtlar a ·sua: 
vidla •por ,um ideal nobre e di-· 
~o Sie si.Jr.voa a si mesmo no 
imedilatJo das suas paixões ou 
illlsrtint9s irmcionais?! É · a ló­
gil~a da am~bliênlcia.. 

Peila mesma lógiea, no:s ho-

PARTILHANDO 
e Er.a o dia um de Maio. opera- e transforma, pela Sua 

presença, o coração dos ho­
meil/S·. 

e Nesse mesmo dia vri.emos 
à tal"di!n.ha paJra a ~enda do 

nosso jortnal, no Porto. Tinha 
lhaiV,ido maJn'iif.esltaçõe.s e con­
':fUJsões na I'!Uia. As pes·soas, na 
'ddade, estwam preocupadas. 
E traal'smilbir.am es'Se estado de 
espfr.ito aos nOSJS'Os venklle!dores 
d'O GIA:nArrü. O mallis at.in­
.g.idlo 'foi o «Vrl'a Reall». Ao dlar 
·contas dos 50 jornai·s que le­
vare, começou a fa1aJr, a fa­
·lJaJI', mws pr~oupado ... Diz..Jl!he 
o Nave: 

- Tanta corwersa para di­
zeres que não vendestte ne­
nhum jornail. :.! 

- Viendli 4 jor.nairs - · di-sse 
e1e,' tri'ste e assuSiúa-do! 

Foi um mau dila de trarbalho 
para o «·V,ila Real». E não só ... 
infe:l~zmenrt:e. 

Cont. l1ia 4." págin•a 
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PRESENTE 
É da génese dia Obra da Rua que os seus padres «onde 

quer que estejam, si!rvam a Igreja em nome do Ordinário 
do lugm e em umão com ele». 

Pai Américo não deu um só .passo que não fosse em 
união com o Bi'SIPO - sempre oom amor, carr.itnho e reve­
rênJCi!a. 

A nos·sa vocação específka- c<um apostolado de Oari­
dadre ilnoam.ado em acçãlo soc1arb>- não quelbra a união com 
os nos1sos Bispos, antes a fort•aleee. 

Em nOime dla Obr'a da Rua d:i:zemos presente ao sr. D. 
António FerreiTa Gomes · para llhe teSJtemlllnharmors g.ratid:ão 

· pelo seu carr-inho pela Obra da Rua e suws palaiVras de ocien­
. tarção, confor.to e estímulo. Ao s!f. D. Júlio Tavares Rebtm­
. bas, actual} Bispo do Porto, presen.tes no s&Vliço dos maJils 
pobres. 

rários esco:laTes 111ão se at-ende 
em prim.e'h'o lugar à necessi­
dade que o jovem t sm de apro­
veimT o tempo e OOU!par o es­
pírito. Não; os professores são 
donos das lprimeims exigências. 
Têm as suas salas de reunrião 
e C'on!VÍv!io. Os alWl!os têm a 
rua. Nem rsequ9r um local il'e­
colhido onde poss1am ap·rovei­
tar os in,ter\na!llos das aulas, 
que por vezes ·s·ão bem longos, 
sob a ajuda de um _ vtilgHante 
que os ajude no esltuido ou na 
l.~itura. Mas, fora dos portões 
da Escola, àiS vezes bem pró­
XIimas, exilstem d~scoteeas eom 
albunrdânoia, com boa música, 
bom ambiente, (<boas e ag:m­
dãveis» com.panhi'a!S; e, :se é à 
n·oite, as boites, às dezenras, 
tiranqueilam as suas portais se­
dutoras, sem eXJigênciilas de 

Padre Telmo 

idade, maturMade~ Slaúde ou 
equiübrio, a todos os que ~ 
apres·e!Iltam, contlanito que tra­
gam ~as ~gibekas <~uentes». 

Se há viinte e cinco anos po­
dí,amos drizer que Setúbal era a 
cidade dars .talbem•as - ·tantas 
vezes ffu:lico lugatr de encontro e 
conví~o do pescador ou traba­
lhador pobre ...-:- hoje verifi~ 
mos ser a cidade dras boi tes e 
do deboche,_ tendo c01110 ún•ico 
fim o lucro dos donos e a mi­
séria de qUJallltos :aU caem. 

Que admrira, poi•s, que os jo­
vens arrombem casas, furtem 
a torto e a c:tireito, assaltem, 
matem ou façãm tr·lnta por 
uma liinba,. para conseguilrem 
dinhmo? Que admilm?! 

- M.laiS,_ dirão, a ,políc1a que · -

C<mt. na 3.a página 
:De manhã, ai•nda cedo, -º­

«LaranJja» veio a:corldla:r-me por 
causa de um problema. Não 
ti.niha ro'ulpa de tcalbaJho. É o 
Di.a do Tralballhador! Ele é va­
queiJro. Tinlha ·sd.do dia '}.im.peza 
da oarsa 3, mas chorava que 
quer.ia sai'l' de 1á e ir para }un­
to das vaquiln.lbas. kssim foi. 
~- con1tacto com a Natureza e 
os an:ima:is ajudam a sarar cer­
nas feridfas d:a alma. ELe, no 
meio dos touros, dos porqui­
rl'hos, do potro que a nossa 
égua iteve e do oaJbrit1nho a;ban­
donado e olfer,ooido por uns 
senihores, V1tve tão calmo que,. 
às vezes, a'tJé é d)emai!s. Dantes,. 
na sua terra, era preoiso um 
baJtaJihão de po'lf.ci8is pa!I'Ia o do­
mdm•ar! O segredo de els!tar fo­
ra de sua tem:a, mars como em 
sua casa, com a liberdade de 
nos wcordar por causa de SU!a 
dbnilgaçã~ · dá-lhe segUrança de 
.ir cresoendo, amparwdo e aca­
rinhwdo. Aqui não há mHa~re. 
Há situações e cir'ooorstânoirus 
muilto human-aJS .nas qurais Deus 

ExP'liCOU então que rulguém 
Ilhe tel'lia dilto QJU!e .não andasse 
na rua a vender, nesse dia. E 
ele, a:ssim fez. Encostou-se lá 
a um cantinho, a: fazer horas 
:para vil' embora. Eu tailvez 
f·izesse o mesmo ... O contacto com a Natureza e ·os animais a-judam a ~araT certas fe~ 'da a:lma 
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«BATATINHA&> - Eu tenll{) &a­

tLa.do pouco dos nossos «<eis~. C&da 

dia que passa, parece-me -vê-Jl()8 mad·o­

:res. Barece que os vemos «erescer em 
1dade, ciência e goraç~. Tanroo o 
Tó COIIllo o Ruizito e l()wtros -

noo todos - assim acontece. Como 

.tal, o sentido da r~onsa:bil-Dd'a:de tem 

q111e a:oompa:nhar. Po.r via disto é que 

houve que chamá-los a ~trilhunrul» . 

Algu.ém1 com r~on.sahilida:de geraJ, 

pa$ou. Estranhou ver o c'hefe de 

tr.a:bailih:o dos «Ba.tabas>> só~iiillho. Pe:r­

gun ta peJLos seus. <<Fallgitram~me 

to.dos». 

A hora da rermi§,o da comuruida.de, 
'no refeitório, os faltosos vão ·prO 
meio. O ohroe deles t&Illhém. Um a 
um .:Eoi-se fa1runrdo do porquê da rfu~a 

oo deve:r. O ca:so esteve mu1;to bi­

oodo. A hora ia p•assando, e o cal­
dinho que o Marco1ino lhes stmre ia 

arrefecendo. As hBIITigu~ta.g ÍB!Ill de­

sejando ser saoiada:s. Foi um sofrer 

deilés. Só susto. O chefe foi &visadro 

6 os mlliordinados também. A res­

ponsabilidade é uma estaca forte p&ra 

o crescimeruto .de t()dos nós. Quaudo 

foge a noção dela, o desenvoi'V':imen1o 

é torto. Há atropeilos, deso11dem, guer· 

ra:s I Ch-a, -M Casas do Ga:b&oo exis­

tem pO!r "ria da irr~ahi!lidadle ; .dos 
q•ue, oom capacidade, fogem à missão 

lflle l'lres co:n:wete. 

His· o que muiltM vezes os Tll'ibu­

n·ais oomUlllS não conseguem enxer· 

gari 

Roubar os nossos à desordom não 

é iícil, ma6 gosooso ao fim e ao calho. 

LAMA E ESOURIDÃO - Eu fui 

~ UiillS dias pro Norte por or­

d61Il m&ditca. InSit&lei-me em V'il.a 

!N~'VIa de Gatia, De vez eun q111arudo 

•ahvessSIVa a ponlle e peroo·IUÚJa 

aquelas zon·as mais ri!bek.inlb.,as. Su­

Ma e de..<cia aquelas I'IILaS mais su-

João Aníbal -e esposai no dia do 
casamento. Agora veio até ·nós ....-- «ma­
tar ~audades e mostrar a minha mu­
lhen>. Ele entrou muito peqzumino 

prà rwssa Casa do Gaiato de Setú-
bal. 

ja.s, mwl cheirosas on·de a escutridão 

é. 
Aquã e ali, mulliere.s :ICll·tadas . e 

emiCostadas nos portais di.ziJam em 
sH&n·cio o ,pO!I'q'Uê daqnÍe!la e...<JCurÍ'dão. 

IBla:s ,pr~das eram escondid•as pe!lo 

\[legrume, porque foram ada<das prà 

<luz! ... 

Eiu não sei se al1guana vez subiste.:, 

a rua da Banhada, a rua Eeourr-11, e 
ou't!ras que não t'êm o mesmo nome, 

mas qrue de facto o são. O escll!l'O 

no exterior, ele no interior daquela 

gellllle bem mwrcada ... 

Vi crianças S>Uj>B.S e ranhoSM, que 

síúo a continuação daquele negrume. 

SiJrvas que poder1rum Seil' rosas! E'l'a 

•tem;po de Quaresiilla, de re!f.lexão. 

&u.bi e desci mais ruas. A escurid•ão 

era ainda maÍQJr, apes8il' de veSteEl 

ma:is 11icas e vistosas. 

(É o negÓcio escM!VIkador. São ra­

·pazes e ra:padga,; dent'Io de ca:sas 

O!Ilde existo o jogo de má:quinas. É 

a vida de .prostituição drulgumas de­

[a:s, que sust'enta tOldo aque!le vriwer. 

AJJ.gu.mas daqueLas já nasceram aJ.i. 
Outras aoorii'entadas pro- a'l!gum~ do 

mau amhiente. As leis dos homens 

fedbam os o1'hos. Doo licença, dão 

fooillidade.<:d Os canros de grande lu­

xo não passam por ali por via de 

não onxergarem o cB.'minho. F•wha-lihes 

a luz I Ouibros, siJm.. Mas estes são 

. os carws .da polícia e os de servi~o 

de higioo.e. Vêm recol!her o <dixo» 

humll!Ilo que não seúa, se tu mais 

eu destalpás.seunos o véu e5ouro que 

nos venda os o1hos pa'Da a verdade 
e justiça dos OtLtros. 

Oô que legisi am, os que fazem as 
l eis, nunoa saberão compreender 

os código~·. A sÜV'a fioa, . mas 

a roseira tambbm. É ma<is fáchl pe· 

g&r numa pe;dra e abi·rá-l·a, do que 

nos deSYial1rllJOS doutra que nos é ati­

il'alda. Causa -.nos medo ! É precim ter 

vivi.do o arrastar da silva, para se 

salborea:r quooto é bdla a roseira 

nwm jaJ.'Idim. 

Quem, daque!Le silrV•Il'do, não que­

ll'etr~a ser enxertrudo em rosewa pWI18. 

lfarer ,parte do ja.nd'im onde vê'em 

oUII.ros - &ellEl semtilllantes? Quem, 

,daque les ,pfuntanos Jamacerutos, nÍÍJo 

•amJb'icionará suhiT para rum lwgar ao 

soll ? 

Deixo a l~ama mai-lla esounidão pa.ra 

v~r se eiLbram pelos ga!hineres e pe-las 

seOil'etarias, ;para qJUe ao seulllii'-i}as acor­

des e f~j·a 18g'i~ado no sentidro d~ 

a'lvar e co'l10oar lue: onde há t.reva:s. 

Que a:ssim seja. 

Ernesto Pinto 

FOR!MAÇÃ,O P.RJOF]SSLONAL -

Enoe~rrou-se o CUil'SO de monitoreEl 

que se re-a!lizou em nossa .Ailideia -

como já tive ~O!l"tullida<fe de noti­

ciar no último núu:rrero do «LF'•a!moso». 

Este cuTSI(), qtue teve a ,dwraçã.o de 

ceil'CJa d:e •três semanas, v-aJmüzou 

anaJis a técnica de em:.ino ·dos mee .. 
•tres d·as nossas oficinas, que ficaram 

afiS~ aptos a "'podetrem orientar os 

rapazes na aJqlllisição de novos oonhe· 

cirnooJtos profi'SSÍJ(){ll.'ais. 

!Porque o oorso foi mui·oo ráp1do, 

é impoTtanJte que se tJen:re o rupeclffi­
!J>amento daqu'il.o que se aprendeu. 

Há .gra!Il!de empenho nisso por par-

te deiles - o que é mui.to hom. 

Qu·e esta força não vá alhruixo, para 

qn.re os noSSOg rapazes possam apll'ell­

der mais e me1hor I 

OB'RA.S - As dbras são fonte de 

esoorumen!to de gJTallldes veil1l>a:s! Ul·lli­

mamem;te elas, têm-se suoedri:do ~nin-

1e11rup-t1amente. Allg111rnas já foram 

condluidru3, mas IDI\liltag outras fal­

trum. A oosa-mãe e a:s escola:s ee1tão 

quase prontas. 

Tem sid<> gu"8illd<e elll!preJ<tada em 

conse11tos dJe mo:md>ias que, devido 

ao lem!PO, já não estarvaan em con­

dições. 

VISII1WN.T!ES - Nesta P.rima;ve!I"a 

q•ue oomeça já a tetr um cheitri:n:ho 

a Ver~o, a nossa AMeia é envolvi­

da numa g·r8illde ond•a de visitaa de 

todo o J>aí~ I 
Mu<i:tas f81ffiÍ!lias vêm passar o do­

mingo connosco e procuram a so.mlbra 

das no.mas ánvores prura a mertmJda. 

São Ami·gos qu:e querem conftTatetr­

nizrur connosco. 

Agu·rudecemo.s e desej•amos que ve­

nh8llll Sei!Illpre; os nossos portÕ;es es­

ll:áo Well'tOS pa.ra oodos. 

AJGR!O.fi:>'EOU AiR.IA - A máquina 

começO'll a tralba'llhar com grand<e 

!ruido e a erva a rer ems:ill·&da. Trnhallho 

c&nsativ.o este, de &pll!Illbar a Of!Va 6 

g111ardá~la rpara, assir!ll1, teTmos foll1l'a· 

·gem e boas l!'ações· pare o gado. 

O grupo da leniha lá wdou, a p e­

g!llr em hraç&dias de erva p&ra a má­
quina moer - a su·a missão poocip-ail. 

Alguns h<YtLve que foram crum-eg.ar o 

•&brelado dlo tractor de ell'Va aos caan­

IPOS; outro<~, rmuni:dos do ancin1hos o 
fonquillhas, esp-al!ham o pasto par-a, 

assi<rn, mais fá'Ci.'lmoote eruoherem o 

si!lo. 

IH.ool!ve muito traballho e mll!i•ta ale­

gria e força de mm.llaide - e o sillo 

já está cl!eio! Os campos qru.e fi~ar&m 

[tivres vão Setr p reyamdos IP'llii'oS o 

mi!~ho, poi~ o ~ ' está a chegar. 

UM PIIDIDO - AtproXJima-se o 

Verã:o e, com elle, JaS férias, tempo de 

<re!cUIJleraçã.o do d~aste de um a.no 

de 'trabailho. Para que tail. seja pos­

sível!, as nossaa casas de Azur&ra es­

tiveram a: setr. •all'ranj•ada:s - mas &UJ'· 

giu um pll"ohlema. Com ca:da turno de 

rapazle~ que vai .para a prruita, é cos­

<tume irem dois ca..'18'is da ()bra. Ora 

no frigoriri'oo da casa g.l"an•de n ão 

calhem todos os mantlanentos neces­

s&rios. A,peilamos para a generosidade 

dos nossos amigo.~ pois precisamos 

de dois IDgOII"ÍlfiiOOS para 8:8 Cll:Sil:S dos 
nossos oa:sais. 

Agrrude.ceano.:, a vossa rutenção. 

DEISIPIORTO - Mais llllll jogo e 

mais uma y.~tória sobre a equilpa que 

nos oonvi'd<Ju e que tem um elemen· 
to que é um dos nossos r81pazes : o 

Adegas, que casou e tmha!Lha como 
jll!rdi,neiro na Câanarn M. do Porto. 

IM:ais uma rvez deixB!Ill% o convite 

pare equipas amigas que quciTam 

jo,ga:r e conviver connosco, pois es­

lta!l.110S dispostos a receber todos os 

nofoos Amigos. 

PISCLNA - Quando o cailor começa 

a atpertar, quem não aprecia um 

banho rroresca:nte? 

Para termos a nossa pisoma em 

ovdem oomeçou a ser 1i;mpa e a en­

dher, ,pM"a brevemente iniciaa:uDlOS a 

época halne&r. 

15 de Maio de 1982 

A filha do Quim do Porto, com wm mê-s e meio. Ele foi de Paço de Sousa. 
Agorá, mai-los seus, está em Montreal (Canadá). 

É uma festa, para os noES'O& rapa­

zes, poderem re:fu<esoar-se ao fim dio 

diial 

Esperamos que este ano não sur­

jalln pn-ohlemas nto seu funcionamem­

to. 

V A.CARIA - Mais uma vaca que 

teve oria. Esta é já a segunda, este 

ll'IlO. Foi uma virella. Tivemos pouca 
EIOTte- porque nÓs qu&Íilil.lliOS vi:tclos 

e n'ão v1oolas. Ma:s só Deas é que 

sabe o que as vaoag têm pwna. nas­

cer. 

~Essa va'Ca, p·or acaHo, é boa de 

ieillte. Ghega a da.r 30 litros ~ dia. 

Nós não sabemos &gO.l"a lfllan.to Yai 

dar, porque o le'te é p rur•a a -rite­

Qinh•a. 

AG!RLOUJ..TURA - Já começám~ 

a preyara:r a teua p.rura semea:r ba­

trutas. Lá ·anda o Mota com o moto­

cultiv-ador a tfu-esar a tffi'r·a e faz tJra­

bailiho Cúm sacrifício prura ermos boa 

bat:ata. 

Os nossos camrpos .de azm-.ém es1ão 

muitlo suj-os e esrta!IDOEI a vea- se os 

l.im.prurnos paTa termos boa semente. 

Na horta já semeruram cooomas e 

couve de repO'rho. A terra que resta 

é p&ra cebO!la e tonnate. 

tF'RUTA - Temos 13 canfteiros 

com morangos. F-azem Cll'escer água 

na boca! São trat:a.Jdos pelo Mota. E 

temos morangoE· quase . to<fo o ·ano. 

Nos pomues f.o.raun fei!tos regos 

?ara regar e aduba.r as áirvores. 
Um dia destes assaLtaram tSS lwrrun­

jas, às ll hora:s da noi<tze. A..<lSim não 

pode ser! Ellltão nós a!Jld•amos a 

nraball:har para O& úUtros rou!brurem!? 

TO - O Tó é muito m:J.ad()([, .Mé 
'Parece que ell!godiu um disoo I Passa 

o dia, de manhã à noite, a faili8!1'. Por 

isso, é que lhe pusemos o nome· de 
-.:Fa}a•ba.T'aito». 

O q;ue ele diz h<>je, t()(Tlla a r~­

tir amMlihã e ~olq_ Sem;pre a fa:laa-. 
Não pára! 

OBRAS - Continua em o.'bl"as o 

novo p&yillhão gimno~despor.rivo. Já 

tem quase tod<>s os ;vidros n•as j8.Il'e­

lltas. Os tacos estã'O ta.mf1)ém tliO fim. 
O sr. Padre Baptista pediu a!juda à 
oomU!Ilidadc de Paço de Sousa para 

a tooaria. VieMID dois rapazes e 'um 

mcais velho com máqudna de liÍxar. 

A obra está quase no fim I 

GI'NASTIOA - Nós temos um pro­

fessor que vem dOO$ dias por sema­

na orientar exe.l"cíoios de giná-tica só 

paa:a os mais pequenos. Assim, 

filoamos todos a il!ratioar gÍID.ás­

t·ica. 

POSTO DIE LEITE - Esteve eau 

ohl'lan Foi ai ar gado ,para dar lugar a 

'lllffi de:pósitto fdg.orí.fico. Agora é só 

esp ffi'M" por el<e. Fize.rB!Ill uma parede 

nova 6 alargaram mais a potr~ta,, se não 

o drepós1to não cahla-

.CARA NOVA - Ma$ uma oarilta 

nova ve.OO juntaJI-se ao nosso wruvo. 

Veio da Póv.oa de Vanim. Tem 14 
Wl.OS e dh&ma-se José Vxctor Mar­

tins da Silva. Foram uma:s senho­

Tas que o trouxerB.'m no ,passado dia 
25. O ;pai dele morreu, a mãe aihan­

donou-o e tem mais 8 irmãos. 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa • 

• A~ora, não é o leifte da fi!Lha 

eLe conta dos no:ssos le1t-ores 

nem o aoaba.rnen'to eLa mOO'a.dia, mas 

a d{)ença da ruÜ>am.ça que l~a a mãe 

a pl·ocur&r, de ungê.ncia, o tesO'llrci­

íl'O da Conferência. «li la precisa d' a­
victr remédios mais caros... Pede a 
nossa ajuda. Com' há-de · ser ... !?» 

São mais as célebres taxas mode­
radoras ... , que para ~ Pomes éü>ría­

mos 11}0rti/icadoras! Neste mUilldo é 
semptre assim - os PObres é que 

so:frem.! 

O vicentino termina o reca.d'o, já 

com os pés no estri'bo rumo a Fá­

tima, iartegrad9 na per~inaçã.o da 
So:oieda:de de S. Virente de PauJlo -

comi() .rtJjpresenltla!nte da noffia Con­

ferência: 

- Estamos no jund'Q.. da caixa ... 
É precÍ3o cuidado! Há muitos en· 
cargo-s à vi:sro .. . ! 

:_ Acudamos. Ainda que se fique 

sem nada. Deus supre! 

Cumprida mais es1la ~. ele 
regue ip'M"a terras da VJ!'gean, fe-
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Em linguagem s·i·mples e sÍillr­

copada Jtemos vdlndo a referir­
-nos ao aborto, marcando a 
nossa lfronltall opos,1ção àquüo 
que o Concílio Vati<cano II das­
sif,i:cou de .<<CPime abominável». 
Hoje, pwa terminar, eomple­
taremos o ta'Ssunto . com <J.uas 
n01tas. 

. A pmme·Í\I"a 18iinda em conexão 
~m o qrue escrevemo; há !duas 
semanas a propósito da ·Oha­
mada explosão diemográfi·ca. · 
RecenJtes. estudos de ·investiga­
dores, oriundos dos mais va·r.ia­
d!os quadrantes, -refulta:m de ma­
neira inequí,voca os dha:mados 
profetas ,fattalista:s do «exces­
ISO de população». O economis­
ta J. 1L. &imon, por ~xemplo, 
contesta de maínei•ra .funda­
rmenitada a <<Jsup-erst,ição» do 
esgotamento das ·reservas na­
tura.i.Js, afir.malll!do que nada 
pode ·levar a concllllir que elas 
esltejam a caminho do fim e 
que o ~Contíruuo progresso da 
ttéoni.ca, que nalda admite pen­
sar oomo terminado, ;permi·ti­
.rá novos métodos, 11nai's práti­
cos e económicos, de encontrar 
novos f·ilões de matlédas pr.i­
mas e de :substitutirvos. Tecno­
logias avançadas, 'cada vez 
mais sofisticadas, permit·irão 
alpJ'Oveitamentos inorí·veiJs, at'é 
agora .não prev.istos, !tendo em 
conta apenas o p'laneta habi­
tado pelo homem, onde os g-eó­
·logos dizem encootrar-se po­
tenowidal(:les d!ncome.n:suráveis. 

J:iz, na companJhi.a de ollltros recovei­

ros dtos Poln:es, 'SI~cer a a·hmra de 

Fogo ind·i~'Veil à nossa missão. 

e Já tri.n1hamos fe.ilto U!ffiiR primeira 

ahordrugem jlll'lllt~ do pdhre a.ncião, 

que reside em moracf::i.a de pedras 
so!Lilas - junto d'O rio cuja álgua o 

.Portó belbe to.do-'. os di·as - e fora 
poiso dawtro rendeiro com'O ele, .m.ã:os 

ca'leja:das ·pela emx;llida, pelle cresta­

da -ao soo. 
tN 81qucle · d1a fri,o, esta'Via recostado 

ao tosco gra:ruito, e srutüsfe'irto, que a 

lfil'ha trá.Jlo ooon mei-guice e mui:ta 

limpeza. I . 
Não vimos miSélria. Po~reza branca, 

silm., diTia Pai Amêri>cb. O a.ncião 
é p ensionista e os fiJ!ho~- procuvam 
eslar .,presentes, consoanrte as suas 
posses. 

IEÀ;itámos agir... Mas, entretan.to, 

outro vilc'ffll.ti:n.o irnsiE1te. E, >agora, uma 

vkenJt:ina: 

~ A fi'lha de F. é solteira para 
olhar pelo pai... Dá um dia aqui, 
oÍJtro acolá, p'ra ter pràs dois. Mas 
e.stá doente e ambos a passar mal­
zinho ... Os filhos vão dando algumn 

cousinha. que não chega. Ela chdra 

que nem uma criança ... ! 
·A pro.blemáti<ca da tJereeioo idade 

é aowt~hmte - nos meios ruraJs! 
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dli'ViK:le dheque pelos Polhres da Coo· 
lferênda e aoresoenta: «.M'I.LÜo feliz 

me 'Sinto quando Leio a$ oferta$ rw 
jornal. Pena renho de a minha não 
poder -$er ·maior. No enÚlillJto, é com 
bastante alegria que envio esta mi­
galhin.ha.-. 

Casal-a65in81llte 17022, o vale h:&hi­
tuall. Owtro 'V'ale de coru-eio, de Li&­
boo, ,pro bombeiro. Vi'Cen:tdoo, do 

(?()Dto, ,~ com os Jl.dhres. S. Pe-

A 'PollJuilição do amhiente, por 
outro lado, se o homem assim 
o entender, poder-s·e-á !fesol­
ver com empenlhame.nto, um 
pouco de -técnica e fimnoia­
mentos adequados. Para Si­
mon, .a predição da fome mun­
dtal é um erro, ,pelas raiZões 
já aqui ,a.nrt:eriorm:ente arpon­
ibadas. Se a alliimentação do 
homem molderno é melhor do 
que a dos sews an'tetpassados, 
pelo .aumen..to das áreas clll­
tivadas e :pelo ren<J.imento das 
explor:ações, há que aplli.oar 
os processos tecnológicos às 
outras zonas. Simon cdtica 
tam1bém !Severamente todos 
aiqiUeles que querem rimpor, 
pe1lo desrespe:ito da Nberdade 
de cad·a um um controlo da 
natailidade, .partmdo da ideia 
simpllista que os paáses mais 
p1rósperos serão ,aJqueles cujo 
crescimento da população fOis­
se nulo ou baixasse, na pers­
pecti'Vla de que s·end.o a .r-iíque­
za de uma na·ção fixa e, por 
conseguinte, quanto menOts pes­
soas houver 1m.-aJis . bens oabe­
rão a cada ll.lma. 'Simon. con­
dlui que a riqueza não é um 
datlo acabado, mas produúdo 
pelos hameiilis e que, quantas 
mais pes,so•as :houver, mais ri­
quezas terá na nação. O 'Í'Jr.a­
iballlh:o pessoal e o '<<conhecimen­
to cria ti v o» são o <<U'OCUJ'SO» a 
que 'Se refere no tra;ba,lho ci­
taJd:o - «0 úft11imo recurSO)). 

A segunda e última nota 

cLro do Sull, a..ss:in!amll!e 223ll :faz por 

•lá medtório tr.ai>a.liho e não .deixa de 

lembrar qltlem prooisa~ p()lr estas 

bandas! 
Ped,ras Ruibrae: 
«Fiquei sem a minha mãe. E ao 

pretender dar 'destino a umas pe­
queroas economias que deixou, foi a 
vossa Ccmferência que me ocorreu; 
por saber ()nde estarão as pessoas 

necessitadas deste dinheiro. Só p<J­

nho uma cond~ção: gostaria que ele 
fosse distribuído por p:essoas idosas, 
já que Deus p,e·Tfl111itiu que à minha 

querida mãe nada faltasse ; e qúe 

este dinheiro desse UJm powco de a/;e­
gria a aJgwns velhinhos qwe não te­
nham quem olhe por eles·.» 

Assinante 2493~ das CaMas da 
!Raiulha, pa:r.te de Ullll che'q'Ue «para 
a · Conferência:>>. Aorescewta: <<Lei­

tor de há muitos anos de O GAIA­
TO, é sem~pre com redobrado inte­
resse qwe o espero... para alimentar 
o meu espírito com a d:O'utrilna em 
que sempre é fértÜ». 

O Men.dão tro-uxe, de Aweiro, cin­
co notas de boa Amiga que lornhr-a, 

asst'rulllarrnem.te, 0~1 Pobres de P·aço de 

Sousa. E 3.900$00, em vale de ror­

reio, d!outva .Amtilga, de Paço de All"cos, 
OUJja perseverança estímwla a nossa 

acção - .fumto .d10 900 vencimoo to 

mensat 

Â!gol'a, 10 ran•dis d~ Dut1ban ~por 

alma de min.ha querida mãe». E 
200$00 da que foi 4ecista da Fi­
gueira:>>. «Fico satisfeita». aoontua, 

«por ver como .Deus abre os corações 

bon.s... Da minha parte vão, apenas, 

umas migalhinhas para algumas neces­

sidades e solicitaçÕeS» - que são 
sem,pre muitas, como é óbvio. 

fEm n<XIllle dos Po.bresi, mmto ohri­

gãld~-

1 úlio Mendes 

que imp.orita f1xar é que, com 
o aborto, não se eH.mina ape­
nas uma vüda, um corpo, isto 
é, não se mata apenas um 'Ser 
humano. iPar-a u:m católico 
consciente há que lembrar ser 
dout rina eerta que as almas 
do's s!Upri.mridos nessas oircuns­
tândas JSerão -subtraídas do 
seu destin o :sobrenraturall, por­
que assasSiinados 'antes de re; 
ceberem o Baptismo. De qual­
quer maneiPa há que, ao con­
du'iif, .afirmar eSta verdade 
comezinha: tornar legal uma 
coiJsa não siglllifica que ela ·se 
tor.ne hUiffiana ou mo.rall. Não 
ao aJborto, pois. Mrutar é :a ma­
nei:r·a fácirl de resaliVer os pro­
blemas postos. 

e Ao sair eslte número de 
O G.AM.TO estará em Por­

tugrul João Paulo FI, como :pe­
·re.grino e ·Pastor dla Igreja 
U'Iliiver:sal. Não qwerí,amos dei­
XJar de, nesta seoção, referir­
mOis o facto, pelo que l"epre­
.senta e significa. Cristãos-pa­
dres, embora pdbres e fracos, 
não entendem01s o nosso Bap­
tismo e a nossa missão fo.ré\ 
de uma rmião íntima ao Suces­
sor de ~dro. É que, ,aqui ou 
noutro q!Ualquer lugar, c01mo 
PaJi Américo, <~somos da !Lgre­
ja, do Bispo e do. Papa» e 
a.ss•im desej,aJiiamos mor.re.r. 

• FESTAS - A de Loures foi 
adiada para o dia 22, no 

mesmo ]looal e à mesma hooa 
ConsW!Jtar o laca:} apropriado. 

Padlre Luiz 
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faz? Não há cadei131s? Eseolais 
de reeducação? Judiciária? 

A sociedade de hoje IembJ.'!a-' 
-ttne a ;velha h~~stóda do b~e­
mérirto IJ.'ico que tendo feito os 
p:obiJ.'es, explorando-os em seu 
proveito, dep<Xis os prot~ge com 
l'argas esmolias. 

A 'SOOi.~de actulal tem mon­
!tlardos os seus mecanismos parra 
fabricar as crrimlinosos, 05 dro­
gados, os marginais, os des­
gm.Çialdos; e rem, depoi1S, todá 
eStSa «glociOSial)(?!) acção recu­
peradora através 'da ·Pdlícia, da 
Ju!diciá,rila, dos Tribunai,s, das 
Caldeias, dos CentiJ.'os de .recu· 
peração,. etc. . . que produzem, 
como toda a gente s·abe ... , 
<rum resulltadãO)>(!) - e ... tiazem 
os jov~n·s muilto felizes(!) ... 

É extlraOII'dinál"i~enrte trJiste 
o espectáeullo que os re~Sponsá· 
veis apresentam! 

Eles, sim, deviam -ser - e sê­
·lo-ão - C'OOldenados ,por um 
sentido integro de justfça que 
ir.rompe dó índmo de cada ho­
mem. Os joveniS, esses, são ·a 
preS'a fácil desta sociedade 
míqua e i.IT9Sponsável. 

Em vez de se ter a coragem 
de ir às fontes do mal e estan· 
cá-<las, quanto se pode, numa 
organização que sirva sempre 
e em primeiríssimo lugH os 
mais novos, não; aumentar-se 
o caudal e, aqud e além, vão-se 
reforçando 05 diques e tapan­
do os rombos. Os crimes dos 
jovens, por mais médiltos que 
apareçwn, :são o resWtado ló­
gico duma sociedade sem ló-

Paldire .AICflio 

Já lá vão muitto a!IlO'S, mas os 
Jei tores de <wellha guaroa» re­
cordam com ceJ:1teza, aquale 
marí~t~o ittalti,ano que, falado 
por outro, pOirtuguê·s, seu co­
~lega a bordo de um oa1:1gueko 
com base erm Roterdão, conhe­
ceu a ObPa da Rua e de tall 
modo acreditou nel'a e a amou 
que l:he ofere·ceu tod1as as suws 
eoon01mi:as, naq,Ulele tempo de 
esculdlo forte, a pas&ar 'batsrbante 
d'e duzen:tos contos. 

Ntliil!ca nos viu e nunca o 
vimos. Tilvemos essa espeoon­
ça, dada a sua vlida de embar­
,cadi·ço. Mas o seu mwio nunca 
tocou os nossos ,por!to:s. 

Depois daquele dom, esta­
beleceu-nos wna mesada, par­
te graúda d01s seus vencimen­
tos, dos quais guardava para 
s·i só o indispensável à ·subsis­
tência. Quanta,s veZ'es lhe pe­
di que, em vez dessa remes·S'a, 
Vii'esse ele! O gosto die nos eo­
nhecepmos vaàia bem o preço 
da viagem, dto qual presoindid.a­
ml()!s oocanuados! Mas não veio. 
Viinham as suas ca!flta15 clheias 
ide espí.rito e de reflleocões admd­
:rávei,s. O mar era o seu claus­
,tro. O tempo Hvre d:as obniga­
ções era tempo d·e contem:plla­
.ção. 

Por isso não nos su.npreen­
deu a notí'cia chegada uns três 
ou quatro mos .passados so­
ibre a nossa conrv,i·vência: Ia 
d'eiXJar o oooano PaJ!ia mergulhar 
no silêncio de um convento. 

'PPimeiro foi Ass~s. a pátrita 
do Pobreziilllho, seu Mestre, de 
q u'8lll eslbamos a celebrlar o 
O.Í'ta'V'O ·CeQ.tenáPi'O. Aí O seu 
novJoiado. Depois foi I:.igure, 
nos IPaJdres Capuchinlhos de 
S.ta Marrgar,i,da onde professou. 

A ,pr.incípio a coi'responld'ên­
o'ia era frequente, com largas 
des·cr.ições d!e Assis qrue espevi­
tavam o meu velho desejo de 
conlhecer o Vaie de S. FIIaJnr­
oisüo e o outro maJi,s reoorute 
de o 001nhecer 'a ele, Mário 
Veronetto. Depois foi rareatndo. 
Mas sempre, na ocasião das 
gl"andets Fes1tas, o co.r<I'ei:o 'bra­
úa ·Uiffi Slinal da .sua am·izade 
e da sua oração por nós, o 
.dom mai01r que substitui!fa 
aquela grande remeSisa da prii­
m,e·ira vez e as outras mensais 
que a pro1ongair.ann duranite al­
guns anos. 

!No últti:mo Natal, nada. Em 
regrl"a, era ele o ,pi'Iim.eiro a ~s­

crever. Mas desta vez, nem 
resposta... BS'tPmlhei. Mas só 
há dri.as soulbe que Deus o veio 
lbus'car no dleirrade>iro Novem­
bro: <<Os ú~>tim<>:s dias passou­
-os muito mal. Perdeu quase 
a sua Ldentildade. A morte foi 
para ~le uma verdadei.Ta li'ber­
Jtação. Bsti!Ve .perto dele a~é o 
úl,timo suspiro. A Lrmã Amâ­
[i·a, franoiscanra, nunca o aJban­
donou. E~os que 'Deus o 
acolheu no Seu Reino. Temos 
dete mu1ta lembratnÇ!a carinho­
sa. A sua memória é sempre 
presente no meio de nós com 
orações e .pelo bem que ele 
fez». Assi:m relata Padre Ro­
mano, o seu Superior conven­
tual. 

O nosso Deus é o Senhor do 
SHênoio. <<Os Seus poosamen­
t'Qs e os Seus caminlhos estão 
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tto 
acima dos nossos como o Fir­
m,amenta além da Terra.» Como 
é admilfá'Vel estte oru'Ziar de vi­
das em planos que só Etle es­
talbelece! É Ele, e ·só Ele, Quem 
es<:reve a Hi>stór.ia da Salvação! 

A Obra da Rua é agora mais 
rica. Se Fre:i Má,rio a amou,. 
como amou dwrante a vida,. 
quanto a não há-de amar no 
agora eterno que é 'a V·ida! 

Padre Carlos 

Habitaç~ão 

QUando a gente aínd!a por lá,. 
nos domf'1llios da Auto..,constru­
ção, sentimos o (;:Oração esma­
gado po.r l'amenta~ções e des­
'c.ren,ça, pela marg;inalização a 
que se vota a Família no ~sec­
tor es:pecílfko da Habitação! 

Concretamente,. duas breves 
amostras: 

iÉ um tralblalhador que recor­
re ao ·credito - dilto bonifica­
do - há mais de meio ano e~ 
além da fugaz visita dos t'é­
cnkns, nem recado nem res­
!POISrta! Tem a movadúa a meio ... 

'É outro que prindpi:a a vã­
venda com muito esforço,. leva 
pa>redes ao teillhado, mas ... ~­
verte a marcha credi1tída, a'Pa­
;yor.ado 001m os juros e amor­
ttizaçõe.s· ao longo dO tempo. 
'Pois terâ de camililhar lenta­
mente, só com a magra poupan­
ça do agrregado ... , atlé ao ciimo 
do oa:liVário - que será por 
muitos anos! 

Mais ainda: Em leliitura rá­
;pida ,Pelos óvgãos de comuni­
oação soda11, topamos num de­
les, em C!art3s -ao di·rootor (por 
sinal, bom velho .A:migo!), um·a 
·expressiva oarta de qu:e trans­
crevemos ,parte com a deViida 
vlénia: 

«Sou uma das vítimas dia 
falta de casas, wrdadei.IJ.'o can­
cro da nO'ssa sociedade, que 
,traz lin.l(Ülgnada wande parte 
da p.Qpulação polítugueSia, prin­
cipalmeme os pretendentes a 
formar faJ:m1ias, cotmo é Q meu 
caso. Poderia escrever, em 
fonna de .Iam91liações, um u .. 
·vro acer.ca deSibe caso; di'Spen­
so-me, porém, de mais comen­
tários ... 

Não virvo, Mlfzmente, em ne­
nbum bairtt"o de lata, nem sou 
pedrinte, mas acho que, com 27 
anos, 17 dos ·quais a trabalhar, 
m2redia que :o Estado me desse 
aportJUinridade de ,um dila poder 
vtir a ,ter a :minba própri'a casa, 
pail'iaJ evitar a!nda:r 5empre com 
os trapos às costas, como ago­
ra aeonlteee. 

Só peço que não me tla~ 
pagar eilnco mitl contos, de 
amortizações e juros, por wn 
empréstimo ;de mil, como é a 
mo.dail!ildade actuJai ••• )> 

Eis o duro .calvário de mi­
Jlh.ares e mi.!fuaa-~ de Famfl1i:as 
!po-rtuguesas! 

J·úJlio Mendes 



e !Esltoilnam !foguetes no ve-
llho lugar - à saiÚde dta 

s·arut:illlha, ves1:1irda Ide dmrado e 
·imlpa:ssfvel no rseu a~llbar Ide ta­
rVha. Mú:S!iiOa, II1aJnJCJho e coojlmto 
pana o raua.1all. muldo à gnarnde 
no dirà. da fusta do ano. INo ano 
de 1981 a d!e.gpesa roi de 2 mlil 
conttos. O pavo deu: unts por 
Vlaidiade, ootr0g por tVergollllha, 
alguns por medo. 

Tudo ,.VIai à !Missa - no dia 
de tfestta, 'CaJilltaida e pregada. 
De reS:to, em tddos os domin­
gos quase todos rvão. . . É a 
tr.adição. Oom l!'a:nas excepções 

PARTILHANDO 
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e A chuva era in·,;:;.o:nosa nesta 
manrhã de Pl1im•avera. A mi­

nha f5rentte o rio Douro, indire­
rren·te.. seguia arpressadlamenlte 
seu caminlho. A meu Irado, Mi·ra­
gada e Barre'Clo - .21ona'S pobres 
e tri.Jsrt:es do Porto - com um 
fundo 4e .pai·sagem itão boni.Jto! 
Se o nílveU de vidla dependes~e 
da paisag1em. . . ér<amos rucos. 
Ma:s ... , par .aqueLas zonas se 
vê que . nem d'.a paiJs•agem so­
mos mffi"ecedol'!esí 

'Flnq uanto eSiperarva que 6 
tempo alivi•a!Sise, tilnJha à mão, 
por acaso, um l:iwo que fiala 
dos Pobr.es •. de um mwndo as­
sustador entre poibr:es e ricos. 
Da .abuJndâlnda de uns naisae a 
pdbreza de outTo.s. A a'Cumu­
tação de be;n:s aqui, a'Ulmenta 
a fa1~ta deles ;aiCOlá. MiaterJal­
mentle ligado, o mundo vive 
dJivorciatdo do b'em-1comum. Ali 
mesmo, o Bar.r~o de PaJi Amé­
rico é uma peqllle!llla-gl'!an.de 
amostm!... Os <<iharl.redlos» .per­
m'anJecem e aU!Illenitarm! IE a 
dhuva die InVielrino dOmftitnua a 
·cair :nesta manhã ld!e Prima­
vera ... 

Padre MoUil"a 

TRIB 
Reta~lhos de Vlikl!a. Vtidas re­

tailhadas. Aquela .terra, no Ve­
rão, é terra de grande prazer. 
No Invemo,. é dle s;aJborear amar­
gamente o :ltioco humano ali dei­
XJado. 

lEstes dOiirs,. que a:gora sã:o 
nossos f.ilhos-, já vieram por 
duas Viezes. Na primeira, foi o 
que se diz pai que os veio tra­
zer. Passado temJpo veio buscá­
-los; mas, a Vlildlà com nova 
-amantte, depressa alborreceu os 
friillhos e os abandonou. ·Na se­
gunda roi a mãe que vei:o: En1 
amibas o pároco e vicentinos 
pediram pail"a albrlkmos a :porta 
'<<'a mais eslba gfland:e desgraça». 
Os· a!Vós têm s.ildo os grandes 
tortwrados com a sorte dos ne­
tos e têm dhorndo lá•grimas de 

- só ~adição. O Cristi•an'Ílsmo 
fiica Jong.e! O Evangelho?! 

Há lftamíliaa na addeia que 
andam a coo:stru'ÍII' a sua oasai­
nha com tanto sac·flifíoio e dd­
fku1dades.! Trambém estas de­
raJm e vãro à missiniha. 

trói~se de· qualquetr forma... e 
.gem a minima atenção pela~s 
nossas . 'Cr ianças. NÓ)s l(lJS joga­
mos em p1:1édio,s estútpidos. Nas 
·ruas não oalbem o.s carros. Não 
há mais oopaço para elas! 
Amarfanhámos seu coração. 

8 Ontem, dom~:ngo, veio um 
vti.si•trante e falou um pOUJCO 

zanga'Clo ao nosso chefe de 
cii.tcerones q:ue não rv:a•lri.Ja a pena 
dar nada pois nunca agradecía­
mos. O chefe veio ter comigo, 
um !J><YOCO desapontado e eu 
fiquei tni:ste. · 

Dar .para que nos agrade­
çam, não presta; -dar para que 
nos dêem a nós, ai:nda pior. 
«:Não sa~tba a 1tua d:treiJta o qu:e 
faz a tua es•quenda.» 

Podemos .nem sempre rres­
ponder. . . Mas todos 01s dli•as 
nós pedimos a Deus 1ajuda pall'a 
todos os que Jl'O!s ajudaim. · 

Outra nota que todos os do­
mingos nos entristece é a ain­
cons.ciênda com que :alguns Vli­
s•iltantes entregam dinlheirQ às 
CTii:anças. Ainda há d:i!as, um 
pequenito me veio entregar 
um•a nota de mOO esoudos. Nem 

sequer conhece o dinheiro! 
Podia enJtregá-la 111:a venda a 
!troco d:uma 'bu·giganga (como 
~á tem acontecido); tê-la per­
dildlo; ser .. entregue a um qual­
quer pa.ra a·l.imenta~ vício.s an­
tigos. Que :pai põe na mão dos 
f•hlhos di.nhei:ro sem um fiim 
determinado e srem .medida? 

Há nos. domringo5 e· fe·stas 
um ohe.fe da A1deia (que é 
s·empre um Mpa:z e às vezes 
bem novo!) com a obr.ig.ação 
de atender as pessoas- e re~s­
ponsável. 

Padre Telmo 

O mesano esforço a fwoc 
dos mais dlélbeis •e era uma caSra 
!POr ··ano! ·F-aJZiam assim os pri­
m·e.Lro..s cr.irsltãos! Mas nós, não! 
S'Olllo,s pagãos endiUrecitdiOS. Pen­
samos em ,nós e esque.cemo.s 
Deus e os ou!bros. Construimo.s 
o nosso íb~ de oi!I'o e ·ado­
r.amo.Jlo 1oom diaJlJças e · !fogue­
tes. A fes.ta me!te semrpr:e a 
p.roai:ssão - onde todro5 ves­
tíimos a orur.a ang,éliroa das 
cr.i•anças que, no meio dos an­
dores.. r.eprese:n tarm as sarutos 
da terra. 

REFLECTINDO· 
Esnas e 1ailitals outras his­

tóni,as, !Semelhantes,. que haJtem 
à nossa por:ta, pam aJ:ém de 
um !lllúmero ainda maior que 
não c!hega cá, têm por cau:sa, 
pri.Jndpalmoote, uma ror.te fal­
ta de rorrilaçãq human•a. P.arl­
ltJa de .fornnação que atinge os 
:própriQs qtre care·cem dela - e 
muito directamente aqueles 
que dependem de.les. 

e A no·ssa égua rteve um ca­
rva!linho. Que lindo! No dia,. 

foi UJma romanta! «Venlha vear.» 
E tirve 1que ·ir. 

Galinhas, .cães,. patto:s, :v:i.Jte­
los e leitões lê lhalbilbua'L Mas 
um oav·a1inho de verdade. . . foi 
meStmo preciso ver com os · 
ollihos a Hnd!a .realidade. Um 
desl'Ulffibramento! E se a mãe 
idJeixasse, seriam duzentas mãors 
no sedoso do .seu pelo. 

O lf:eLtiço dJo C~htos - qu~ 
:faz alparecer na ma1111jedoura 
ida 'égua 'a ração das vacas tlci­
il:eir!(lls! - está perdoado. Este 
.dia de encantamento paigou 
tudo. 

Ve i•o ltamlb!ém. um cabrito 
que um ~i..süam:tre encoo!trou 
pevdido na es'bra~da e deu ao 
<<'Lour:iniho». Bilberão a fUll1cio­
.nar e elle atJrâs dele para toda 
a parte. 

Lições, ~s·cola e Viida! 
Nas IViiela.:s da tSié, M.il'agaia 

e oultras não calhem um potro 
e um .oalbrittin'ho. As cfii'ança:s 
brincam '!lia rua o:nd:e os mais 
vellhos põem o Hxo. 

IAs JC.idades continuam a 
·cr.es·cer s·em zonas verdes, par­
ques cimfrantíis e pi:soin.as. Cons-

A mãe nicou oom um fii:lho 
nos braços. O pai foi à v·i'da 
d1ele, · indiferente à sorlte dos 
ddi·s. Pwa .remedi'at a 5 i1tuação 
ela cáJsa oom um homem de 
i'dade avançada, q:ue podia ser 
maais que pa.i dela. Este per­
fillha o pequeno. Mas a sri-tura­
ção não se mantém. A mãe 
deix•a a oasa, em busoa de uma 
~ida fácil.. . O fHho fka entre­
gJUe ao homem idoso, que t·em 
mad.1s ne•oessi•dJade qure olhem 
poT ele do que ca,paddatde oa.ra 
1tomarr conta do miúdo ... que 
sem pa!i nem mãe vem para 
a Casa do Gaiato. Apesar dos 
seus quatro anos, Jtraz já em 
si as marcas de tudo o que lhe 
faltou. Pas:Seia pell.a nossa 
qui.nta, que agora. é dele, mas 
oos .seus ombros sem atnda 
teT coJllsciênoia disso, traz o 
fortte peso dos pecados dos 
oult>ros. 

Um oa;soall com oinco fi1Th!os 
vivia--numa ba·rraca. Sttuaação de 
miséria, mas a família 'bmiida. 
A Oonrerência vicerutina da 
tenr.a olhando p·ara a neces­
sidade de lthes dar melhore~s 

condições, luta par;a os ajudar. 
· !Procura. Cooseigue -uma oasa 
da Câmara com as d:i,Y.isões 
ne•cessáJr.i·as para esta família, 
magoada,. poder erufiim vi'V'er 
dignamente. 

A famHia muda-1se. Com cer­
te.z~a alegria em todos. Mas ... 
o pai ·resolrve ldéitar para 
longe· os seus compromrSisOs. 
Larga a familHa e · V'ai vã:ver 

A DE COIMBR 
sallligue. <<lA t•l'i·s;te sorte que a 
gente t€1Ve!» - desabaf,arm e~les 
ao olhar para Os men,.mas. São 
cinco netinhos~ 

Ontem veiQ a mãe wazer as 
cédUJlas. Há anos à eS,pera e d1i'Z 
lt7er dado mruiJtias voltas para as 
1receber dOs RJegiisttos CelllltraJis. 
Foram registaklos fiLhos «de 
pai incógni·to». Só à margem 
d'o ass·~to fiai ago11a l'aiVlflada 
uma nota a dizer qJ,Ie são fii­
!llho:s de ... Um homem que não 
:Ilhes é nada, mtas com quem a 
mã-e oasou em nova. Este ho­
mem não COilllhece os meninos 
e, com certeza, não terá dado 
o seu co!llsentimento para a 
fi·Hação. 

Os me.IlJinos ago11a ainda não 
dão oonlta. É Ulm mundo des-

coniheoido. Um di·a hão-de ter 
CO!ll:Sciênda de<site estado de 
mem.ti•ra. Já agora eles não gos­
tam de dizer o nome dia terra 
que Ilhes di:sseraan que é a sua. 
O mais pequenito,. ootro dia, 
disse que t.in!hJa dois paits e duas 
mães. Disse-o oom rnwita Ufli•s­
teza, n•a sua inocência de cirn­
co anos. 

Quando os vejo wi:stes dói­
-me a: Vl~da toda por todas as 
mentiras e des·gJraÇJa.:s J.egais e 
legatl~~aJdias. 

Tu que me lês e que amas, 
ahoTa oo:mi.Jgo as nossas des­
graças e as nossas me.nJtiras. 
Ohora comigo as lá.grimas de 
;Oantos, taJrutas i:nocoo.rtes! 

Pad!r.e Horácio 

para 'a baru-aoa,_ onde anlt;es VIi­
via com todos os rsetllis ... , ago­
'ra, lriJVTe de incómodos, com 
uma rapariga de dezoito ~O!S! 

A alegria com que a Con­
ferênda conseguiu a casa no­
va! A aliegr.i.a com que a fa­
míHa para lá se mudou... des­
fez-r.se com p tempo! 

Mas que a1l·egri!a pode haver 
nra barraca, entfle um pai que 
albaindionou cilnco f.iJI•hos peque- · 
nos e uma r.a'Pari•ga que saibe 
ter sido a oausa · dJsso ... ? Alie-. 
gJria, só se foi o enoontTo de 
duas cOillsciên:cil(lJs apodreoidas. 

Thdo o que ·se faça, no sen­
'bi!do· de formar as oonsciênciJas, 
de prepwar as peSisoas pam 
terem U!Ina noção ·certa ·SObre 
os ya:lores fundaimen11la'i·s .da 
:V:ida, é ICOID certe:m um .traiba­
lho de pni.Jmeira ·importância 
den·t•ro da sociedade. O que 1se 
não lf•aça, é oom certeza um 
d.os maiores pesos nos pectados 
de todos nós. 

iPadre A!bel 

Z O NA CÉNTRO 

MA I O 

Dia 211, à;s 21,30 h- Ome-Teatro de Tomar 
IB:i.lh~es à iVefll.OO: .Alf'mazem Bllirateiro e na hillieteitra do CÍinje­
-Tewtxo. 

» 22, à:s :21,30 h- Salão da Casa dto iPOIV'O- MrRA 

» 23, às 15,30 h - Teatro Alves Coellho - AR:G.AiNIIL 

» 28, às 21,30 h - 'PeaJt·ro José Lúoio dla S.irlJVa - I.ElR!IA 

» 29, às 21,30 h - Sailão dO!SI Bom!beliros ...._ OANT ANHFDE 

JUNHO 

Di:a 4, àJs 21,30 h - Cine-Teatro Império - LOUSÃ 

» 5, às 21,30 h - Teatro de ANAiDI'A 

» 12, àls 21,30 h - Cine-Teatro Messias - MEA!LHIADA 

ZONA SU. L 

MA I O 

DLa 1'5,. às 2.l h - Runna'llli1âria de P Ail.JMlELA 

» 21, às 21.30 h -Teatro Luísa Tady- SlE'IlJBAL 

>'I 22, às 21 h - Soctedade Quinta do Anjo - PAiLMJEILA 

» 22, às 15,30 h - Cinema dos Bombe~ifos Voliulntários 
-LOURES 

Bitlhete8 à ven.da: Ou·IÜ'Vesaria Mi1mnda - Loo.res; e Oasa do 
Garroto do TojoaR., Tdldf. 9849019 




